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Ainda de5t� vez, pois nos p
. re

ce que a cccasião é oppor tuna,
cá estamos no intuito de ad
vogar a razão que nos assiste pe
Ia causa que esposamos.

-

Precisamos de Judo aquillo que
necessario se torne ao nosso pro
'gresso, nö presente, e a estabeli-
zação do nosso Iutu o.

.

Jaraguá, com a sua populaçã l,
cem o seu desenvolvimento com

mereial e: industrial, com todas
as suas possibilidades de vi j \ in
contestas e de facil jui�o, ...ãJ PLI
de ficar esquecido quando se re

partem proventos e va- tazeus
Jlor um principio de equídsde-.
que merece o seu Tegi!.tro na or

dem dos factos :... 04; de patr io
tico cuidado pelas nece .sid .. des
locaes.
)araguá, quando outras locali­

dades do Estado que lhe ficam
muito atraz no índice do traba
lho productivo que faz o equili
brio da força orçamentaría, estão
servidas e muito bem servidas,
embora a renda produzida não
dê para o custeio, vem pleitean­
do desde muito a creação de uma

estação do telegrapho nacional.
Ao escrevermos estas linhas,

em diversos pontos do Estado vão
ser installadas estações, vão ser

.prornovídos de classe cutras, e

Jaraguá -convenhamos ern igual'
dade de condições - não pode
ficar á margem, desamparado jus'
tamente dos que devem e podem
zelar pelo seu futuro.

-

Na occasião .nãe nss parece
fóra de proposito ur. appello do
Sr. Dr. Governador do Estado,
ao Sr. Dr. Ministro da Viação.
Que J.raguá sejl] lernbrado e que
Ibe dê aquillo que elle tem direi
to de pedir em nome do muito
que vale presentemente e do que
pode valer ainda.

'"

'"

Ainda não é tudo. Fall.l-se tarn
bem que, as agen(das post'es do
Estado, em sua maioria, vão me­

Iborar de classe. Que aS de Join
ville e de Blumenau passarão a

la. classe. E' muito justa a me­

dida e consulta perfeitamente os

interesses lucaes.

Pensamos que vae chegar a vez.

de Jaraguá.
Bastas vezes temos salientado

.
o desenvolvimento, o augmento

'

consíderavel que sotíreu de uns

annos para cá, o serviço interno
da nossa agencia postal. Isto não
é tentar uma empreitada de re

clamo, e argumentar com os pro­
prios dados que constam dos ba
lanços enviados á repartlção cen

traI de Fia rianopolis, pelo respec
tivo agente.
A melhoria de classe para a

repartição postal j iraguaeuse, é
uma medida que se impõe.
V cJ Imos se desta vez os nOSS05

rogos e appelo que decididarnen­
te fazemos aos poderes competen
tes, lograrão os resultados- que a,

noSSl -v&ftMde-�jll.
--_-... --_--

o carltilo
As lIÚ'las Brasileiras produziram

cerca de- 400 mil toneladas em 1926

Tudo quanto se refira ao caro

vão nacional, .sempre será objec­
to do nosso apl eço, porque fala­
rá de um dos maiores factores
da economia da nossa patrta, diz
"O Brasil", da Rio. As collec­
ções deste j rrnal contêm número­

sas apreciações sobre o assump
to, facto que comprova a since­
ridade êom que apreciamos.
Dahi, a alegria com que veri

ficamos p interesse ja consagra
do pelo povo sobre o desenvol­
vimento da industria do precioso
mineral brasileiro, sobretudo do
carinho, com que elle acolhe' as

nóticias, relativas aos estudos re­

alizados no Pará, Paraná, S. Ca·
tharina e Rio Grande do Sul.
Vencendo o pessimismo expres

so surgem outras noticias viva
mente interessantes sobre a mar­

cha dos trabalhos ja realizadlS,
destacando-se entre ellas as se

guintes:
Ja se acha concluida a fabrica

de sub-productos do earvão da
Companhia Estrada de Feri o e­

Minas São Jeronymo.
E mais:
"A Companhi!l Energia Ele'c­

trica Rio-Grandense t�m em pro
jecto a construcção de uma u;i
na thermoelectrica em Porto Ale
gre, de 20 mil kws', com empre

go de carvão de São Jercnymo,
parte pela queima de semi-coke
pulverizado e parte pela utihz i.
ção de gás preveniente da dístil­
lação -em baixa temperatura.
Para que a Sociedade Carboni

fera Prospera Limitada possa me

lhorar as suas installações, o go
verno concedeu-lhe, pelo decreto
16.992, de 29 de julho de 1925,
os favores constantes da lei 4265
de 15 de janeiro de 1921, e dos
decretas 12.943, de 30 de Mar
ço de 1918, e 16.552, de 13 de
Agosto de 1924.
O passado grwerro, nesse mes

mo dcrninío de actividade, regis
trou o seguinte:

.

As companhias localizadas em

Santa Cathatina nãp podem am

.pli&r a extracção do s.e;u combus
tivel devido a, ínsutlicíencia de
traíezo ferroviario, ás difficulda­
des de embarque e aos altos fre
tes das em rezas de navegação.

A producçlo do carvão em 1926

attlngiu a cerca lIe 4:00 mil tone­
ladas.

E' outra Infotmação muito in­
teressante de origem official. O
movimento geral das industrias
extractivas cresce enormemente.

Das jazidas da Companhia Es­
trada de Ferro e Minas de 510
[eronymo foram extrahidas, du
rante o an m tres poços:
36:0(:0' destinaaal> ao nrop -ia
consumo e 180 943 vendidas para
os serviços de força, luz, trans
porte e naveg" ção do �io Grande
do Sul.

Pela Companhia Carbonifera
Araranguá foram f xtrahidas ...
t 6. 372 toneladas de carvão, tendo
sido exportadas 11 804. A lava
gern produziu 72 por cento de
carvão, 3. 5 por cento de moinha
e 24,1 por cento de im-Pt1rezas.

A S:1ciedade Carbonifera Itala
Brasileira extrahiu 1.400 tonela­
da� e exportou 600; a de Boa
Esperança extrahiu 1.360 e ex

portou 600; .a de Barro Branco
extrahiu 42426 e exportou 37.530
(beneficiadas); a de Urussanga
produziu 18 022; a de Sociedade
Carbanifera Prospera extrabiu
19.836 e a Companhia Carboni-

, fera Rio-Grandense, q'ue explora
as jazidas de Butiá e ]acuby, ex

. trahiu 70_017.

: �
I
l
N.403

A producção total de carvão
no Brasil attingiu 392.376 tone
ladas, em 1926.
A Companhia Norte Paulista

de Combustível, proprietaria das
jazidas de lenhio das proximida
des de Caçapava, extrahiu, em

1925, 5.100 toneladas, de cornbus
tivel, todo vendido á-E. F. Cen.
trai do Brasil, que também con­

sumiu cerca de 30.8-:0 toneladas­
das minas de Santa Cathartna.
Como se vê, o Brasil já pode

entrever sua Iutura' libertação
economica, com o estabelecimento
em seu solo de grandes usinas
para o fabrico do aço e do ferro.

E 010 estará muito longiqua a

época que demarcará tão nobre
libertação ...
O ouro que man1:1I110s ao es

trangeiro, em troca' do aço. do
íerro, do carvão, ficará aqui
mesmo, reforçando a vitalidade
nacional..

�oltará G[il��rm� fi.
á AJlemanhã.

BERLIM 1 - Circulam InSIS·
tentemente boatos do que o ex­

kaiser Guilherme II tenciona del
x Ir definitivamente o Castel!o de
Doorn na Hollanda para voltar
á Allemanha. As eventualídades
do regresso do ex-soberano está
levantando desde já discussões
accesas na imprensa, especialmen­
te nos orgãos nacionalistas sem­

pre suspeitos a Republica. De
qualquer maneira se o governo
do Reich, sob a direcção de um
11.0s maiores am igos da antigo
imperador consentir na volt I do
ex Kaiser, tal medida não terá
sinão um caract�r selltimental,
cORsideranào se definitiva e indes­
tructivelmente assegurada a Re­
publica na Atremanha. Affirma se

não obstante, que o oroprio Ma­
rechal Hindenburg vê ainda mui­
to. nublados os hörizontrs para
poder consentir, sem perigo para !

as instituições, o tegresso do ex.

imperador. Alias, embtra escolhi
do CQmo elemento d�voi{cillia.
ção, como figura nací()l!$',- SfOl

cónsideração ao seu credo politi­
co, para occupar o cargo de pri'
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meiro magistrado da Nação, o

Marechàl Presidente uada fez até
agora que pudesse justUicar qual
quer suspeita da parte dos repu'
blicanos. vermelhos. Não se cr ê

que elle -esteja 'disposto a sacrifi-
, "car o seu prestigio para sausía­
zer o sentírnentalísmo do) -ex­

Kaiser.

EsfaflItos do Instttuto
Salesiano "5. Paulo"

de Rs(lIrra
() Instituto SAlesiano "S. Paulo"

fundado e dirigido pelos- Padres Sale
sianos de D. BO,iCO, começou a Iunc­

clonar regularmente-no anuo de 19�6.
Na encosta de nma das amenas

eollinas de AscllJ'ra, ninioipio de alu

menau, foi construido um magestoso
,edificio, com todas as exigencias da
modernahygiene, onde deve funccio­

nar, com ô auxilio de Deus, o Insu­

tuto "S: Paulo",
Os salões para dorjaitorlo, estudos -

e aulas são vas'os, amplamente' are-
, jados e illuminados, '"

Em breve estarão promptes os ex­

tensos pateos para recreio dos alum­

nos.
, O clima é semn e ,o ameno é inve

jav�l clima do prlvilegiado Estado de

,8,30ta Catharina, "A Suissa Brasilel-

1'3".
A vegetação vasta que cobre as

, montanhas que eercam esta' lopgião,
torna (, ellma, ameno e sadio: A vi­
ainbança de tantas eolonias c a. CIIJ-

1 tera destes valles. dão, a Aseurra UIIl

aspecto alegre e atraente,

, Systeme Peäagogico
J 'o, ,E' o systema preveutivo

'

-' CQn-
siste em expor aos aluamos, o regu­
"Iªmento 11,0"A,.olJegio e vigia: a sua

,

'obsel'van,cia, isto é, co).ocal· os edu·

'candos na impossibilidade de fallm';
._;.isto merliante á' assistcncia cal'inl,osa

'dos Superiores.:
'

,

- Como disse o pl'uprio D. ,Bosco,
,fundadol' dos Salesianos seu systema

, :' se ,basea todo na ,rr.:tão, na religião
: e no amol'.

,

Instrucção
O Collr.gio fuôcciona CHm o ClII'SO

'preliminar e 1. anno gymllallial, 8P­

, guindo o programma do E::Itado.
'

,; , , !brangerá' t1·ps sec"ões: estüd IlItes,
,

agl'Ícultores e aprendizes.
EstuGautps são, os qlW SP. dpstinalll

unica.mentfl aos tstud(,8. O" agricul­
,tores aJén das anlas e 'o telllUpo ne

cessario para o estudo, terrlO duas
'!töras dI! estudo pratico de agricultu­
ra. O mesmo �e tliga dós aprelldizes
com relação ao propl'io offi�io.
"Condições de aceitllçã:>
,Os candidatos devem trazer os se�

guintes documentos: 1.) Certidão de

baptismo. - 2,) Attestado de vacci,

Dação recente e o attpstado medico
de que não soffrem molestias infec­
ciosas. F. Fe são provenientes de Oll'

tros l:ollegios attestado de bom pro,
cedimento.

,Pensão e despezas.
,

" A' pênsãó para os estudalltes é dr.

"'8QO$000 annuaes pagos de uma. só

,vez, na occasião da matJ-icllla, ou

':em duas prestações mensaeR', na en­

'tràaa e nos principios de Agosto.
Para os, agricultores e aprendizes

a pensão é de 500$000 annuaes pa­

g_os nas mesm'as condições.
.

As despezas de livros objectoe es· ,

,��--------------------------------------------...

orgãos respirator-íos,
Uma pequena colher

de Peitoral de Cereja
�

do Dr, Ayer, cada duas ho-

ras, trazer-lhe-ha allivio im-

mediato e afastará o perigo.
Todas as pharmacias do

MU:ldo inteiro vendem o

Veit6r� deCereja d@Dr.Ayer
Tome-lho e evite CUBtOBaII enfermidades

: . ,

Incommoda-o
O catarrho7'
Alem de ser maçador
é perigoso como todas '

as outras affecções dos

, 5. Domingo .4.pois de Epiphania.
Evangelho: Matb. XIII, 24 - 30

Uma outra parabola lhes propoz,
dizendo: O reine dos céos assi.
milha se a um homem que tivesse
lançado á terra boa semente.

Mas, ernquanto dormia, um seu

inimigo veio lançar joio no meio
do 'trigo e fugiu'; Crescida a

seara e fructifÜ',ada', appareceu
tambem ö joio, Então os servos

do dono do campo dirigiram se

ao seu patrão e lhe perguntaram:
Senhor, não' era boa asemete

que' deitastes á terra? D'onde vem

pois, tanto joio? Elle Ibes res­

pondeu: D'um mal intencionado,
Ao que os servos retorquiram:
Quereis que o vamos arrancar?
Não, diz o patrão, porque receio
que, com o johl, me arranqueis
o trigo. Deixae crescer um e 'ou­

dois éo- tro até á ceifa, ,e então direi aos
cegadores. Separai em molhos o

joio do trigo, para se queimar
os do -joto e recolher os do -tri-
go em meu celíeiro.

.

-" Explicaçlo: Os justos devem

'�prender aqui a eV'ftar o zelo pre
cipitado e .indisereto que pöde
'ter origem nas quatro seguintes -

.

t
'

para traba, 'causas, - 1) Os homens arreba­
tados pretenderiam aniquilar rrum

, só ínstsnte os -seus vicios ou 'os
. dos seus subordínados. :.. 2.}Que
riam tirar 'o joio -em occaslão
.Innoportuna. Muitas vezes é neo

cessario esperar' paciente e' silen­
ciosamente: o joio de noje pode
ser trlgo amanhã. ,� �,) Deseja
riam exterminar os maus, ou pelo
menos cas:igal os, sem reflectir

.

que este processo redundária em :

NOTA - 1\ ü.atricu!a pai'a o an· prejuizo dos bons: estes soffr .. ';'
no de 19:! estará abel·ta desdo,.? ilia , ria,m das c()n�€quencü 5 desses ê�.
18 do COII ente, e as aulai!; fUll.lolla- candalos ou dé"sas perturbaçõ 's,�
l'ào regul.al'lnpnte dE'sde 10 de [·'eve- -

4) Ellés q'uer,em arra'lcar" o, J'oio,l'l'iro ate meauos de Dezembro.
Para mais infol'mllções na ocea�ião

',n') arrebatamento de' um zein

da lliatl'icula, acrirnooioso, arrastados' mais peta
indignação que pôr- com'passiva,
caridade. ',"

,

Por isso podemos: ävilliar da
longanimidade e da 'miserfcordia
do Salvadol para com os "mJus;
� conserva·os; porque se podem"
tornar bons. Tolp.ra óS' por rnuito�
annos, dalldo�lhes tempo ao arre·

pendimento, porque p�eferf', á,
destruição do joio, a sua, ',trans,

formação em trigo. A vontáde do
Senhor só tem o fim de__; salvar
as alm�s e não de as per'der, e

se pretende eliminar o pe!;cad'o,
deseja conservar o pecGad lr.
Aqui paknteia se tambem o

amor do Salvador para �om os

bons; é por sua causa 'qu� atura
os maus, com� o declara formar
menté Abrahão quando disse que'
eUe nãú distruiria a cidade de
SudQma se n'dla houvesse dez

justvs.

calares, medico, remedlos, lavagem de
roupa, etc. COrrem por conta dos
paes.

'

No acto da uratrieula cado alumno

pagl&l'á a joia de 15$000 pará o mo­

bllario,
"Os alumnos externos pagam a

quantia de 5$000 por mez e 10$000
de [oia,

Disciplina
Princip ies artigos extrahidos do

regulamento geral doa eollegios sale­
sianos.
'1.) Todo o alutune 'deve se couíor-

, mar com o' regulamento interno do'

eollegio.
2.) Esse re-gulamento ê :id_.o no co

meço do anno e explicado 110 deCOLO.
rer dó mesmo.

3) O alumno não pode conservar

em seu poder canivete, dilllJeiro fi ob

jl::>ctos de valor. Mas pode depositai'
dinheiro na prefeitul'a do 'collegio e

sel'-Ihe·á dado em valle p.1)'a peque;
nas despczas no interiOl' do 'mesmo.

4,) Tudo (.' 'que fOI' destinado aos

aluDIDos oeve ser elJtl�"'gue á Dit'ecto
ri/!,

'-

5.) A qual não se encauega de
fOI'llt'cer coisa all!'u'ma aos alulD­
nog srm OI' ßm expl'cssa' dos 81'S,
paes ou tutores.
l 6.) Cada alumno é rrspousavel pe'
lo� danuos que caus 11" ao In:ltituto
ou aos rolle.;as.

7.) E' prohibido funlar.

8.) Não ha feriaB 110 mrio do anno

9,) Cada alunmo poderá sfr visi-
tado pelo Srs, eaes 'Ou Tutores 1103

domingos e dias festivos das das "lO
ás 11,15 'e das 12 ás 15 hOl'as.

Os qlje Jlloram ,longe podem Vi,8i­
tal' os filhsoem qualquer dia, IDas so
mente nas horas do rec.-eio;' 08 mais

"pl'oprios para isso são os" recrflios
das 12 ás 13. e dak IH às 19 100·ag.

10.) O aluJllno LIue ti'ver habitual­
mente conversas e maneiras me110S

decorosas será excluido do '(,slabele
cimpnto,

'

11.) São tambem ml)tivos de eli,
, minação: a) o mào procedimrnto in­

corregiyel e a insubordinação. b) a

faltll habitual de applicação aos estu

dos,
'

.
Enxoval

o" aluamos internos deverão tra­
zer o seguinte enxoval:,

1 Colchão de 1 m: 70 de .I::>ornprimcn-
to por 0,70 c. de, largp-.

1 TI'avesseil'o.
2 Colcbas.
4 Lerçõl's •

J

r

2 Camisas de dormir. '

·1 Acolchoado (cobertll) ou

bertores de lã.
3 Fronhas.
2 Saccos para roupa servida.'
2 Toalhas para banho.

'

3 1'0:rlUE'S de rosto,
, 2 Gravatas e 4 Cullarinhos.
5 pare·s de mela. "

2 pares dc botinas.
1 par de chineJlos.
1 Chapéo para sahir e

lho.
1 Terno preto ou escuro.

3' Ternos de algodão 0'11 brim.
4 Camisas.
;) Pares de ceroulas.
tJ Lenços'

.

) Ç/llçilO para o�llhp;
'I'esourinha, pentes, escouva de rou­

pa, dentes e botinas. A 'roupa dos
AluJllno!! deve Vil' mal'cada com as

l'especti vas iuieiat's.

AScUI'I'a, 18 ile Jlln�Í1'o ,de 199.7.

V b· t Herrn l�o
, er. 1e e bert 'Pd�se,

Rio Serro, das Betreten meines
Grundstücks, widrigenf?l1s' ich
andere MassreR'el eqzrt Ife.

•

4dolf koneJl.
,

•
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morta por estrangulamento, em
sua residencia ao fim da Avení­
do Rio Branco, a sra. Joann.
Sachtleben, esposa do sr. Ousta-
vo Sachtleben. (
De facto assim acontecera.
Aproveitando se da ausencia d,o

sr, Gustavo Sachtleben que se
achava em uma propriedade sua
no Garcia, o criminoso deve ter
penetrado entre' as 3· e as 4 ho
ras da madrugada na residencia
da victima, encontrandc-a ja do
pé, pois achava-se ella de saia e
chinellos tendo u:na panella em

uma das mãos.
O assassino guelou-a, cravando

lhe as urhas na garganta, ao mes
mo tempo que a espancava. l\Q5
braços e outras partes do corpo,
com arma contundente, como
se vereficou ao proceder-se o

auto de corpo de delicto,
Depois de perpretado o crime

o scelerado dirigiu-se ao armaria
onde presumia acharem-se gran,
des valores.'Forçou a fechadura
e roubou cerca de quatrocentos
mil réis que se achavam em uma
caixa.
O criminoso era certamente

conhecedor da casa e sabia per­
teítameete onde o casal 2uarda
va os seus valores.
A iudilosa senhora contava 07

annos de idade, mas era ainda
maíto forte e deligente.
O seu interro realizou-se i,tu

dinha -com enorme acompanba­
, mento.

,A policia abrio inqueritó, nada
tendo apurado até hoje.

A� 119""6 elII"..pl­
Ih"6 do i_pollto II.

-IJ,"e vendas "'_CI·C""­
.11,6

.

Em circular expedida aos che­
fes das repartições suoordiuadas
ao seu mtnísteno, o Sr. muustro
da Fazenda Ideclarou-Ih que as

novas estampilhas destinadas á co

brançs do Imposto sobre vend IS

mercaatis medem de alto 30 mil
limetros por, 12

.

millimetros de

largura e seus principaes caracte

·

I isucos são os seguintes.
,

'

No alto, em letras ora .. cas, lê
se a palvra -- Brasil _ enn e:

dois peq uencs ornatos.
Ao centro se destaca uma ca­

beça representando o commer cio
�ercado pelas palavras - Tuesou
fO Nacional·- em uma fila ctr­
cular cuj JS extremos se encur

vam sobre uma placa com os di­
zeres - Vendas Merca. us.
Logo abaixo em uma placa

branca que abrange toda a hrgu
ra do sello, estãr, os algarismos
do- valor;e sobre a palavra - Reis
- fechadas entre dois ornatos.
Na base do sello, em um rec­

tangulo todo pontilhado em seu­

tido diagonal, estão indicados (JS

algarismos representativos da da­
ta observada, conforme exige' o
resp ctivo requerimento.
Os sellos são impresos nas se:

· guintes côres: $500 ultrama ; 1$,
.larauja; 2$, verde oliva; 4$, PUI­
purinc; 10$, castanho; 20$, ver­

melhos; 50$, bístre: e 100$, aZlIl
turqueza.

Um grande passo para
a. pacificacão da Ell­
repa
GENEBRA, 1. - Deixou de

existir a Commissão Interalliada
de írscalisação militar da Alleman
ha Compete á Sociedade das Na­
ções fiscalisar as m -didas adop
tadas pelo Reich relativamente á
sua organisação militar e t'xigir
o fiel cumprimento dos compro­
missas assumidos a pr oposito do
desarmamento.

Nos círculos políticos internä­
cionaes desta cidade, esse conte
cimento é considerado 'como um'

dos mats importantes para a pa­
ctücação �radual da Europa.

Desaparecem com a- commis$âo
militar inh:raHiada a fiscalisaçã ..)

de varias irt,�ih!ições criadas pc­
lo tr.ltado dt" pu- qu� dividia:m
os paizes da Europa" ftu duas
categor ias bem _distincta,. a dos
venCl'dorl's e dQs.' vencido�, 1JSSll·

mindJ a SJ.cied��e �('.' q,nebra
a sua funcçl10 ft"c,t'.a,40.f4' da AI
lemanha.

'

Da-se o m�is ªyanç�do passo
para a r� -do lpnma de:
Locarno: � �J'I�rt's nem,

·

vencidos. Dcnvant:e '., � as cate

gOf ias se unirão peta "'göciedade
das Nações gos1nctQ dos mesmos

·

direitos e garantias..
. "

Gà,ilh�rm� de ft,obenzollend dis�os='
to a regressar a flIl�manha
Segundo se diz, o ex- Kaiser apenas espera ospri­
meiros resultados do Gabinete Conservador para
abandonar Doorn.
- BERLI '1, 1. - Segundo

informação procedente dos meios
naci rnalistas, o ex Kaiser Ouilher
me de .Hohenzollem está plane
j md, I o seu breve I egresso á
Allemanha, .em seguida á forma­
ção do novo governo, no qual
os nacionahstas terão uma situa­
ção influente.

-

Guilherme espera ÔI resultados
das primeiras semanas do gover­
no conservador "constítuldo por
elementos da ala direita; depois
que' este assumir as redeas. do
poder, para então tranquilla e tal
vez clandestiaamente deixar o'
castello de Doorn, indo para Vor­
derhohe. perto de Franckfort,
onde o governo Prussiano lhe

concederá o uso, por toda a exis­
tencia, tio castello tentador que
ali existe.

Os meí is politicos são acordes
em reconhecer que os elemeutr s
10 annu.rciado futuro' governo
serão ama garantia para a

- volta
de Guilherme á Allemanha, com
a mais completa impunidade.
Acredita se que o Marechal

Hindenburg apoio os nacíonalís,
tas no sentido de frustar -

qual­
quer movimento de expulsão do
ex imperador, caso elle regresse,

Os nacionalistas, embora dis
cordando . da ccnveniencia da res·

taurJlção do throne, julgam o ex

imperante com direito a residir
em seu paiz,

Salão Lorenzen
SQdnabend den 5: Februar 1997
--_... 81;2 uhr !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Grosser GeS211mgs = A�ell)l.�
--------------------------------------

veranstaltet 'von

Bruno. Morgan
dem in ganz Deutschland und. Brasilien -belíebten Sänger von Rhein

'Im Programm:
Lieder von Deutschen Rhein - Deutsche Volkslieder

von Kad Lõve

BalltIden
von Brüll, Lortsíng und Nes�el;

GpllSSe Op9pnapien
'.

-- ...

I\NSC':HLIESSEI'IO:
Kiinstlerball

MENT ._
.. Em especial agradecem aos srs.

ftGRl\OEC I I 1 Q. �berto Lampe e Bellarmino Cor
Vva. Cecilia Butschardt, fiJhos r�à' em Rio Negrinho pel�s ler·

e genros vêm por este meio agra ViÇOS prestados por occaslão do

decer penhorado a todos que os. des,tltre, c?mo tambem ao revma.

a'uxíliaram no doloroso transe dQ P-adre f�x,u� e Sr. Prudente Sot
fallecimento de seu 'esposo, pae ter Correa pelas palavras conlo-

e sogro ladof��s no tu!"ulo em homen.
.

-

B h d gtlj1 lO fallecldo.
.1010 btse ar ti Bàiilnal 28 de Janeiro de 1027.

occorrido em Rio Ne�rinho e
'

.

causado par um desastt e, como 'Crime barbara �

tambem os que enviaram coroas,
flures, cartões e acompanh tram
os restos mort.es até a ultima
mórada.

Na·wnhl de, 26 de Janeiro,
circulott em Blu.aenau a terrivel
noticia:te que fora encontrada

o protesto brasileiro con­
tra a intervação 'yanke6

em Nicaragua.
Rio, 1. _. O Partido da Moci

dade do Districto Federal elilviou .

aos universitarios de Washington .

para que façam chegar. todos
os universitarios da America do
Norte um appelo no sentido d�
que desautcrisem a medida impe
rialista do seu governo, illtetvilr
do. a mio'armada na RepuIJUc.
de Nh:aragua.

__ 1' __ -

. Evangelische SCbbIge-.
metnde.

"

Am Sonntag, den /3. lff!·
brusr, mOJ"gens 1[2 II

. Uhr, findet
G�HERftLVERSftMMLDHG
Itatt.

, Tagesordnung:
I, Kassenabrechnunl.
2. Vorstmdswahl.
3. Besprechung wichtller O,·

.

'. ganisation.frlpn
Die Tagesordnuqr recht·

fertilt
'.

die Forderung, di. die
Mitgl�der pünktlich und vollzlh·
lig erscheinen müssen.

Der Vorstand
.

L. J.nsselJ.
-.n-
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Victime de um cancro

duro .-.; '.

Attesto o '"sr. El:rimo M. G_Q>itçalves,
funccionario da Singelo ºQ)}(,p'�l)i;iP�­
Iotas - Rio Grande do S�l;r:y.511l;�dj)
a- um cancro duro, durante,' Ji'o",-'Hm�
nos, soffreu de ulceras pelo cotpp' e

até nas solas dos pés 'e': 4e ,

agudaa
dores reumatieas,. ficando, 'por vezes,
em estado deplorável, q��i entreva­
do, Tratou-se com varios, rnedícos . e

usou todos' os depurati�& que lhe
aconsclbbram sem nnncl,ll, �equ.er eon­
seguir UÖl alivie para S61)8 padeeimen
tos. Um dia por feliz inspiração pro­
pria usou o GALl<iNOGAL a com o

uso de alguns frascos 'apfaail ficou
- completamente bom.'

.
" (Firma reeonhecida) I

O ;GALENOt}AL é a' milxima com
billação scientificà para a 'dcstrui,��o
radj�al • l3piElo do syphilis'c todas
as doen�as do sangue. Nunca falha,
sua ;acção é I'apida,' certa, infalivel.·, I,
--�------------------��

,NA-,·�;-,

" ""
"

"

� 1rot'BlET '

j "·LlAU\lIJ,,·�
, �tre, � 'mei� �de e ,a
velhice é, quando é mais

. idifficil cönServatbôasau­
dé, 'P6rem saude robusta

:
. -tanto noa ho.m�na como, '

L'aS tn'Ölherea-oão é uma
, :,q\ieatão "de edade, pois

"

qu,.'é'poaaivel maIlter;.ae
f

, CqDÍR4r�ti�amên�' á j�';
" ventude até Uma edade

,,��.. � ':' baatante' .. -;&vançada�to-
.

, '

.
mando o verdádeir9 re-:-

.

có...tituinte, domais puro
.. 1;,� "oleé) a�f'figàdo de bac:á­

Ihe:� cOm liypOphoaphitoa
"

-e iilicerina� 'a faDioaa 'a ,:,

. ·,..DâidSäo'
.,

,de.Scott
. Ric4"":'Vrt�_e maü el��;

.

:m�nt6ipn;clàctiu04 JaRoba."tés .

._�
'"

,.
-

, ': l\õs -r�,és -���ir�mosoS
'.'

.J A· vossa fel,liciiladl' depende (l.� de

:" " vpssos f.llh,9s;\ :I: -deUee, Jceerade da
.

. saúde;, a 'saude deUeil �epel1'de de nIe

"';�a�es, ,de.3 em 3, �ezo.s. ,I!ll fl'asco _

.. ",tile .... ,"", .'

.' :",� "lom_.rJgq'ira. ,

,,' ," ',', -;;Minancora�
" ,.�,�, mó' 'ha egúàl.' 'Uma creança de
,-'f:' 11 me'ae's';l " pero1lY:1 '�543!' ! t ryichas

. '� :::, ,(Iombriia�' 'P,'- o�;trô,s' vermes) 'tratemu
,

'

'nhado por seis pessoas edone81,1, em '\.,

, _Itaperiú, M:llIicipio di> S., F,ráneiseo ",�'
do Sul 'filhs d'u' SI'. Carl_os .. J. f'(ellrem
"lierg professor. Telll4 num.cro! (eouf). '

''l: ta' idade<) •.. O,lld�dJ'asco, �('�UI.t� �ose. "2
,Ni\�,,�rec�sil purgantes" nem

�
dIeta,

..

$!W.ojs tOO :çII.e,ito P\lI'g�tiYQ. Vende se

: �:. e� ,tod�,.,().s'i-Jiego!l.io8, �oifS _�harma- ,

,eras e na: D."og�ria 'Sui1'a, de' l;Siegel "

Etzel 'CUI'ilyba"'el<na Ph'arma�\�, Mi- ,� ".

:·))anCOr�, JOiDVH!�. ,,'� :_. .
r .;;

:: .. :G(ftà�c�E�!�i:L"
"'. 'se nesta Typographia.

':, .�

. ,'AptbÚp'· "Mliller '>:ar·Ci.. Um JDstructor de: "

, '.<, ",' 'receberem ê"'Offérecefu" '", ", Linha de Tir.

Pa ra' o···C a
.

r naV .a I ,�!:::�.ti�g��: .�.�:;.�ff�� t��
.,

, • . usáp.o, a preeeítos mediéos;' de' vados
ll: "''tI''_'"I�'II'Wf'iI,.,ItI'''''IIII�,lVW"Il''',:'_t'�r....w...-n�·�''''W''u'� .;".

, remedios, sem-obter melllora alguma
tomei a resolução do .usar (j.-, Elixir.
de Nogueira, dó pharm.,chlJDieo João
dá 'Silva Silveira, ,e ,çomJ.l'.és Jr�aêó8'�
deste precioso c efficaz medicamento.'.
mé acho eomplectamente restabeleci-
do.' "',.:<'!,' '.:

A bem dos que soffre'ni do mesmo'
mal, p88S0 o preilente a.tteS'Í'àdo,',· po� ..

dendo VV. SS. delle fäzereni o uso:
,.,'

; que lhes convier. ;".'."�", ,
.

·'f De VV. sa. AJm; Otd:;
Gonçalo. fle Bo'ltza Leão:

2. sargento jnstruc�9r ....�.Q� Tiro 98,
Bom' Oonselheusa

. (Firma reeonhecída.)'. :.'
BGm Conselho, 26 de Agosto de

1913.; ".i'
" .

O grande remédio : brasileiro
Elixir de Nogueira. do pbarura
ceurico e 'chimico [oão da "Silva
Silv-eira, ,veoge �e em todas as

Pnarmacias, . Drogarias" 'i,
�

Casos
da C�mpänhá' .e

. S,�ftões do
Brasil, �b.em assim n�s, R�i1-1i1blicas
Americanas,

'

,��, � ,

LaD9B:��epfumes
'

"

, 8eppen�iiías,

'Cf?Dfettis,
.. '

e.

etc., etc.·
I

{, .

.•... Salão Voigt
,'"

"

".. " ,,(antigo Reiser)'
-

8,,66,,110, �. lle Pevelo·,�II·fI 4tJ 1911';

.. Grande 'Baile de

,Mascaras
Para

�

, (Pul)lico)
o qual convida' ",

.'
O p,·opl·'e(III·'o.

-,

Hão se rornprehende J'f
,,'

.. _ ..

qUe quem tenha: ch�glt,s, tum.ores fe", I \\a I d 'G'..

'
"

:�!!c.pnva escença - a rippe,ridas. sarna, ulceras" cancros sypbJli- toda pes8oa:' que ,tolpar ,a Emulsão de
tieos, darthros, eczemas; ,,' fóeolÍ ','i1é 'Seo.tt, notará os selÍs effeitos recons-
sUPJm!;ação, não l1,z,!l,,1to., depuraüor' tHúintt's:

.
"

',.,
",

prodigioso GALENOG�f)l,�;i{do n6ta'�" Cha�a,.m,'Ós,'aÜeöção ',pa'l',à o' novovel medico inglez 'dr,�Fl;ed�fico .W. '. '" ' ,

Romano.
'

<,.,
',,'

" ,.-..
vidro ,que' ci)fi't:PQl m.ais

'

Emulsãó _ do

. Experinentae, que: _.sentireis logo q11C dois viàroii 'p�quenos é cllsta
seus efft'itoe, l'apidosfé 'ee:rtos. .

_ m�nos �m proporção,''':' <" ,,' ,:
_" .,' "

," .
,'i

"<....'1': -'.-
". ,._, .�A '�-:�

,� ",

I

,
,

, �.

,','.- ,"

:],f' '",' :, i��

-,
t-:

f,J..

"���o.1ßde está :'á.·' felieJ4ade
': ,., das"'5�nhor:is .

,.

Em oossuirem dois j�f.-dfus. Ii- .

gados entre si: b do I\mÔÍ', den"
tr'Q:!-lIe cna; Q dál flôres·no quin
tM�{�: primeiro symbolisa . a "fe,., ;:
1�e.r4ad,e,. o "se�undo, completa-a
den1fo do conforto mate.riaJ, mo­
ralidade, idol,dria p�los filhOS

.

e

espost>;'::.e a 'saúde;" ;

� f�ltand\1 'esta, tudo se transfor·
ma' em sonho e màrtyrlo,.. Como.
p is, garantir a' posse de tão pre­
cioso NUMEM, de tão grande

. HEM?' indo direito em buscá da
<,'Minervina" q4e é' un(, prtci�so
'especifico feito p�l(} auctor � de
:

afama,da Minahcorora, que durante
dei annos tem 'curado Inmitileras

"_
senhoras evitill1dó (ás;, ve,zes) ope

:; rações e. ,soUrimentos cvel'Pos. pns.
suindo ãttéstâdos,m�g!'1i.fh:os�Um
negociante do .alto ,;commercio de,
Joinvillej esliI'otand;o "quast a pa·
ciencia e espetançaJ;"cumu,sê; e

HemorrhOidasl.(c&m .. 6 ·:fi'ásCos!!
Todes os encommodôs : causados
de I�reg!as", irregulares,. ,hemor.
rhoidas 'e 'hemörbagi�s, curam se, ,

(se sir) 'curaYeois) c()� a. ""Miner.
,vin.".

.
"

.."".'.
'

Vende-se na fabrica Miri�ncora
em joinviHe, é em

, Jaraguá j</nas
pharmacias.

. r'
'

i
7"." ,. "

_

�,

S:e�r��ia ,á, reDd,a ,'�

. Vendê��e uma serraria
a vapör,;,çó�rgranae qüan- '

tidade de' ináEleira em to-

, ras, bois, cáv'811os' 'e terra.
"bista 5 rrlihütõ da e.tàçã6
de" Ret-orCid_a, .".
Para tratar com

.
'.

..
.... -

-

.',

""-

Machado Irmãos
Retorcida.
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Wo ist das GlÜCk der
FralI�n?

,

wald im Itapocufluss, die Leiche
konnte erst am zweiten Tag ge.
borgen werden.
Druckfehler. Unsere vorige Num

mer enthelt verschiedene, zum

teil sinaentstelle,nde Druckfehler,
doch nehmen wtr an, dass unsere
Leser schon das Richtige heraus
gefunden haben werden.

ein nicht so vorzeitiges Ende
bereitet haette,

Wie 'beliebt Butscnardt war das
bewies sein Begraebnis, eines der

grössten die Bananal und jaraguá
jemals gesehen haben und mag
seiner trauernden Famílíe zum

. "Troste gereichen. Joio Butschardt
verunglueckte am27. ja'.luar, wie
gesagt, in Rio Negrinho, wurde
als Leiche am selben Tag' mit

..
dem Express nach B,ananal ge,
bracht und am 28. januar um 3

• Uhr nacbmitag beerdigt. Möge
• ibm die Erde leicht sein. t) Der
trauenden familie sprechen wii' Im Auftrage des Herrn Super

e unser aufrichtiges Beileid aus. . intendenten wird bekannt gernacht
I' landelsvereinigung. Unter Vor-' Es werden Teilstrecken der Stras
sitz des Herrn Carl Kasting, join- seu dieses Distriktes in ceííent.
vtlle, wurde die angekuendigte Iicher Konkurrenz zur Instand
Versammlung zur Oruendung haltung vergeben und zwar:

einer Handelsvereinigung am' 1.) die Arbeit wird fuer den I

hie_gen Platz am �O. [anuar Im laufenden Meter vergeben, und
Salon Buhr abgehalten. A n der erhelt der.ienige den Ztuschlag
Versammlung nahmen Vertreter d-r die grossten Vorteile bietet :

der Industrie u. Haudelsvêreí 2) es werden kejne ,Angebot�
nigung von Brusque, Blumeneu angenommen deren Höhe 60%
und joinville teil. Orasses Interes der eingenenden Steuer auf der
se wurde der Versammlung sei fraglic�en Strecke übersteigen;
tent unseres Platzes entgegen. .3) die Instandhaltung geschieht
gebracht was, der grasse Besuch mit etn m von der Fiskalisation
derselben bewies. Herr Carl Kas. fuer gut befundenen Material'
ting zeigte in einer Irengeren 4) die Zahlungen werde� 6
Rede die Vorteile die durch die Monate nach Ueb.r nacrne der
Oruendung einer' Handelsverei- Arbeit gemacht;
nigung dem einzelnen wie auch 5.) die K'>ntrakte werden auf
.der Gesamtheit entstehen und ein bis 4 jaere geschlossen. Die
fa.nd ungeteilte Zustimmung. Hei r Angebote muessen schriftlicll auf
-Artbur Müller sprach in portu der Intendenz eingereicht werd ..n

�i�sischer Sprache im selben Sin bi� spätestens 20 Febr uar ds
-. j s,

,JIe. ferner ergriffeN das Wort, DIe In tendenz behält sich das
die Herren W.'Walther, Augusto Recht vor,' Angebote zur ueck­
Mielke und João Küsters, die zuweisen wenn sie nicht' im In­

'f�r eine sofortige Oruendung teresse der Administration sind.
einer Handelsveremigung eintra- Alle weiteren Informationen W:f­
ten. Ali Mitglieder meldden sich den tãgllch VOll 9 bis 12 II V0n

sofort 83 Personen aus deren 2 bis 4 Uhr auf der Irrtendenz
Mitte eine vorbereitende Kommis gegeben.
sion und zwar die Herren Car!
Vase I, Carl May und Walkr Breit­
haupt: ernannt wurde. Sobald die
nötigen Vorarbeiten gemacht SInd
�Ird eine weitere Versammlung
einberufen in der der definitive
\1orstalld gewählt werden so ll.

.

Ungldek. Vorige Woche ertrank
eNte Nichte der Witwe -Grume-

B�kanntmachlIng d�r
Intendenz .

URJlO tBEOSOTUI
00 �AltM�CEUTK:IO'
• E CHIM1CO II

IJAO DII 5ILUII 5n.�..
AUTOIt DO

fUXIR OE N06UEIRA

P9DI!.ROlO .TONICG' .

MfCONITITUIATEoe�

iii'::�_

Indem Besitz zweier in sich
vereinigter Gärten: in dem der
liebe i.merhalb des Hauses und
in dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisíert die

Olueckseligkeit und der zweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Konforts, der Morali­
tät, der tlingebung für die Kin'·
der den Garten und der Gesund
heit
Wenn diese. fehlt, verwandelt

sich alles Traum und Meertyrlum.
Wie soll man um den l1e.si'tz
solch teuren GÖttin gr cesster
Wohltat

_ garantieren? Dadurch
dass man sich sofort "Minervlrla"
anschafft, das ein" spezifisches
Preuosum ist. hergestellt von dem
Erfinder der. berühmten "Minall
cora: mit der durch 10 j�htell
unzählige frauen Kuriert wurdul

.
und (nftmal) Operationen ver-.u
tete alte Leiden heilte was Ihr e

glânzenden Atteste bestatig en
. Ein Kaufmann aus dem Gr.oss
handel in [oinville dessen Geduld
und I ioffnnung fast erschöpf!
waren, wurde von seinen Hâmot
rh-Iden mit nur 6 Flaschen be
freit. . AUe Unpessh chkeiten ver­

urs-cht durch "unre -elrnãssrge
Regeln'! ríärnorr holden Blutstu I
hellt man (wenn sie heilbar SIIiI J
mit ,.Minervina" Zu haben -in d. r
Fabnk "Min.1ncora" joinvrlle
ul!d in den Apotheken in j(Hagu� .•

liefiehrliehe Biester.

Zwei Matrosen, die das' erste
mal eine WeltreJs:: machen. wer

den I achts in einem su-dameri­
kanischen Haf.�II' von Moskitos
hetrngr sucht u. suchen sich ver­

gtblich der lästigen Permger zu

erwehren. Da fllelZt ein ver irr ter
Leuchtkäfer durch den dui klen
Sci.Iafr aum, und entsetzt schalt
der eine Matrose auf: ,,Jan, j:'tZl
suchen uns die Biester sog r nut

'der Lati r ne !"
r-.
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• Escola d� MediCina
NatUrista t _tltctrotbera}lia

< de São Paulo .

Avenida Angelica, 184 - S. Paulo
----'-'_

.

•

Alllas diUrnas e Do(tllrnas
Cursds-the'oricos-praticos de

Medicina Naturista 3 annos '

Physiatria "
2 >

Massag_em 1 _.

Enfermeiro (curso anaexo)! �.

sio admisslVfis os cursos-livres
Informações detalhadas na sêde

da Secretaria á Avenida ADgelica
N. 184, Sio Paulo.

.

O 'Director':
Pret. Ir. AI"rlet 'J IItll.

Medico,Natur is ta.

.,

ARISTOLINO
SA8ÃO UQUlDO E MEDICINAL

,

•

�ilEiMADURAS,
FERIDAS

,

ASSADURAS

....

Advogacia
O Desembargador em di

ponibiJidade
José ftrthllr 8oitelJ15
aceita o patrocínio de causas
cíveis, cornmercíaes r cd
mimes, bem como a p o

moção de quaesque- pro'
cessos junto as repartições
estadoaes e Iederaes na 'ca

pital do Estado e no The
souro Nacional, no RIO de

-Janeiro.
Praça Gener:,al'-O,orin, 24

fLORIANo.POUS
Estado de Santa Çalharina

• �o;,-M;�
e

Leonel Costa. r

Advog.dos
Acceitam o patrocínio de

causas civis, commerciaes
criminaes nesta co na-ca e

" nas comarcas proximas.
fscriptôrio: Joinvüte.

'.

•

•

•

Ataca�::�=f1í
s-. phermeceutlco Eduardo C. Sequeira - Pelotas. "�

"

Ilnmo�sam.mte erato venho trazer lambem c m�� c�nnngente de pro,)�
.. "

vas em aporo da enorme fama que corre sobre a effléaCla do PEITORAL
DE ANOrCO PELOTeN�E. Tendo adoecido. de grippe, desapparecido os

� ot';
symptorr-as agudos dessa molestía, ficou-me u.na, tosse com alguma expecto
ração, que muito me aborrecia. Erribalde fiz uso de diversos xaropes e eU .

xi res pertoraes, Desanimado pela tenacidade da tosse, por rnero de cargo
; M.de

�onsC.ie,
neta, .. cOl1s.elho de amigos, lancei mão do. PEITOR�L DE AN-',

�'.alco PELon NSE· e com grande pasmo meu achei-rne de todo- "restabele-: ,

cido em pouco tempó1 antes de findar o primeiro vidro.
'

'. "

.

"

Esta é a' verdade que autorízc publicar.
··-i,. \:

,
,

Pelotas, 20 de Outubro de 1916.

MANOEL BALRE1RA fiLHO.

Oonfirmo este attestado. __i Dr. E. L. Ferreira de .A.raujo
(firma reconuecida)

/

De"osito ítral: Dtogaria Sr!QDEIRII - Pelotas

Ucellça •. 511 fi 28 - 3 - 107

/

A' BUte social
A grandeza da n088a Patria de­

pende da ealtura moral-iDtelectual (ls
Ileus filos. A grandeza e felieidade
de cada um delles depende da -bba
ou má' cSl'ola paterna que viram com
oa olhos e beberam com' a intelligea­
eia, A boa escola é: mbralidade, ins­
trucção, jllitiça, hygiene e "c\)ßlJmia.
Sl'ja eeonemiee: compre só o ill.di.,­
pensavel na vida, m�s artigo de 1e;,
de valer real. Pois bem; alillim .�mo
os dentes, o corpo" a. cabeça e ea,
bello pre cisam hygiene e.aaseio;�Para
isso use a ,.,Petrolina Kinancor:t", ''1.16
é um tonico eapillar ideal; microbi­
cida eetlwilisante do couro eabellado
evita a quéda dos eabellos; dt>lItros
completamente a caspa, gordura ,,9

, comichão do perieranee. Algumae
semanas de uso torna.m o' �âbeno
preto, forte, ondeaâo, vigoro� .e

brilhante. Evitará as eãse o embran·
queeimento prematuro sem set': �nh��
ra. Cadll .frasco tem todas as, instroe­
çõ.es para fazer o cabello )U8�l'()sO

.

secco ou JlUmido. Vende-so na
' Pbar­

macia"Minancóra, Jolnville; 'em to..3S
as boas pita nascias, drogarias, per­
f.!marias e barbAarias de Jaraguá,

112 duzia pelo correio 481000.
.

�-
AtlvoU"C'.

O

Acceita O patrocinio "de
causas nesta Comarca e

encarrega se de quaes.
quer assumptos judiciaes

'

ou administrativos no

R/o de Jenelro.
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HaIitblIrg·Sädamerikànische' Dam�fschiff .. ,
fahrfs.Ge'$�I1schaff. Kaule "II.! Landesprodukte.. wie_;

s-: '�,
z -;,

.

.

'Buttel'
'

'

Regélrnässiger SchneildatnpfetcÚenst�;wisch�n, H�mburg, R, ,Herdárn Eier
Vjg�, Bahia, Rio de janetr», Santos, São Francisco do Sul,' Mais

, Rio Grande, .'vlontevideo e Buenos Ayres."
"

Farinha,
.

-

Reis etc,
Neechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via .Santos. u,,(.l iaht�:stets die besten Preise,
und- Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo .: ',' �'gt'ge-n Bar oder -Im Tauche ge'
, �" ,

und Rotterdam nach Hamburg. ,''"gen Waren.
'

Ml;tul'sehiff "MontE' Sartnienro" am 28. Februar 1927" Reinaldo Rali ",�,��::----�-----

Motorschiff "Monte Oli\'i:l" arn 1.0. April 1927
"

Flli l� .gegenüber der' kath.". -Kirchennachrichten.
, 'Motol'schiff "MoQte S:Il'Ulil'iltU" arn 8. Mai 1927

, K h d H t 'h ItMotorllchiff "Monte Olida" ain 19.•Juni f!)27. s
"

I c e, U',
,

:_, ,!UP g�sc al
',' "

-

'Jaraguá I.'
Rua E'pltaclu Pessoa. 'Der iottesdle::st, Im 8. Feoruar ID

Tr.s' �Iios do lorte, findet Dicht
statt'

"

Septuagesimre. 13. F'>bruar, merg. ,9
,

"

Uhr, aettesdtenst am

Jaraguá-Central
,Sexagesimä. 20 l<'tbruar, mOI·g. 9

"','
,
�: Uhr, Gottesdienst in

d"r Itapocusinhos­
strasse

nachm. 2. Uhr am Bà
, ?

naml••
''!-

SchllDzan, Pastor '

"
'

,''.Jaraguá II.
5. ',$:.;p. I@iph., 6. Febmar, vorm. 9

, Gb .." G�ttesd. am Luz Alto;
,

"

'UhI�s Kaie"nder ' p�chm� 2 �'Úhr 3m Luz L'
'

\ ,=
,

' Sl'ptuäge8�lJ;ljb 13. !<'ebruar, vorm. 9
,', .'

,-

U�.r., �nê$_9�. ám Rio Seno

ZU haben' in�,,'der Papier- Sexag-.es!Qláe" -20. Febluar, vorm. 9
Ubr,.;Gqt(psd. am -ruittl. Jaraguá.

han�lung ds. Blattes. -�:-' '"

Khneider; Páslor.

,
, ,Die Montp-Dampft'l' sind 111'111' Spi'ziellschndlsclliffe,' cl;'l' Eii,heitslJaili!l',

oIlIsgllstattatt'l mit geräumigen, J{nt ventilif'l tell ,nil Inftigen 2., 4 'u. 6 heftigflll
1\�!Hnflrri, mit fliessend!'1I1 kalt!'11 Ulitl watl,lII'n Wassf�r

-

iII jedl'l' Kllílllller
_sowie mit" sch'r !;,PI'reilloigell, d!'n lIIud.'rllstI'H AnsJlI'l1l'c1:f'n� I.:usa,!.\'f'nden Speise­
lSiih'n,' Gf'�lIschaft8Í!relen' Pld Decks, lhIlChs�léll, Schreib" Lese: II. Hiblj(l-,
thek�SII"'n, Frisiersalon u. s. w.

' ,

'"
'

'

I�eisedauer von S. Francisco nach I-famburg '20 Tage"',
, - .

-: �
.

-

N:®ere- AQg,kul'nf1�, Pliine, PI�tzservjelung und Falrrlscliéine sind 'u
'�-------��--

"i\l�tielt b"j den Agenten •

Bs*'i1io G:_orrêa « Truppei.
\ Sä" I<'ranc'i!fro dQ 8nl - Santa Cathal'Ína.

Caixa PlIstal, ::!!) - T�1. Adress�: ;,J�AS!LIO".
Korrespondent für Iar guá .do Sul: Carlos May

,- ,".

Dà�IO�P! DlIDloppl
,

, .DenHerrn. Autobesitzer zur- Kenntnis," dass ich
dÍ(� Vedietung von "

'

"

,

. "/löfomänfel önd ;,:=Schleà(b�,
clero Firma. Dunlopp übérnommén 'hahe und �t�ts. in
allen -<:_;'rcessen auf Lager ,Jti.ehre _

und zu- Konkurrens-
losen 'Preise' offeriere. �,: ,',c',,;;', " : '

,

ReiQ"qJ�:º', RalJ� ",' ,-�a'ragtIá
'.;;.'

i

19271oUtrieren �

AI-III.,,· HülleI· ,4- (.'/a_
,

'Kalend�r'.fär die Deutschen in Brasilien

füograndenser �MarienkaIender

D�r Famili�n'rellnd

Da mir letzter Zelt Pílanzuu

gen gestohlen wur'de, warnt! jeden
mein Land zu b. treten und mache
darauf aufmerksam, dass ich
S. lbstschuss un j

,

fussangdn ge'
'legt habe, und ,lür keinen Schaden
auík.unn �

�=>c=-c����c=��m

:n,·.Pritz weí.8_�"

,P��kti8chet' .A.rzt
Chirurgie und

aeburtSI1i1:Jf,'·Sp,rechslund.:
von 10�12 U. 4-5

>Oi, 'Jiiraguá. '

111-==-=--=�

�:;.. Nächste Abfahrten von S' Francisco' do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres �

Motorschiff "Monte Sarllli'entol' am 9, Februar 1927"
�otor8cbiff ,.M!Jnte O ivia" alll 22. :M�rz 1927
ltoturschift "MóRt,,-Sarruielltu" :ml 20. April '1927
Motorschiff liMonte Oli\'ia" :Ull 1. Juui 1927 .

.r -', .� .. >

'4 T�1l
:,p;.

,.,

.

""

.Ba(�pö Iver
" ergi��t "die

besten

,.

"I,: ReslIItafe

ri';r

frau t. �auflm�iste(�,:
geprllfte Bebammenschwêst,er

'hat sich m't Bewill gUflg der' ','

Hygienedirektton V�ll' J()inville,
hier am latz, im Hause 'nébén
"Café Nacional', niedergdäSC;(n",
und ubern'jm:T,t <1U j d�r Zeit

-

En'tbl'ldungen, ' ':­
(Nachf�lgerin \tun der: H:'ba fne

Frau Kqnork:')'
, " .,'

�--�'--�------�'�----- ��

,.4cJ1t..ng ,

;<� ;';
, Kolonisten!

" Empfehle
-I. Honig

AJaizella
.

,

.Maismehl
.J

1. }r.letlwurst
frische Eier

, Jrock. Fi$che
Chokolade und Cacao

Z�l'\ billigsten Preisen" '

_ P,aQcisco Fischer

An die lieben Vmler.
Euet Glueck hreng't' von dem

Eurer Kinder, ab; das Eurer Kin.
der von ihrer 'pesUndheit ihre

, Gesundheit aber hren�t davon ab
, dass Ihr ihnen von, 3, zn' 3 Mo ..
naten eine 'Flasc�e .Lombri-
gueira' Minancora',' verab
folgt. Es gibt nichts gl-íches 1
Ein Kind von 11,Monaten ver

,

'lör 5hlH' Wuermer; verschiede
, ner Art, was 6 eínandíreie Zeu'"
'g�ri.,i�'lé' Uáperiu, . Munizip São

",�!��êí�'é�i\iti.!stätigen, Das Kind
g�l;,laW., 'Htl1• Carlos J. Neurn

"J>erg, s.aatlíceer Lehrer.
'" ,"

Ndes Hãschchen enthaelt eiae
,

" D�)s1S.. bedarf' keines Abtuehr-
mittels, 'k'einer Diaet. nach den'

. Einnehmen. III· allen Geschäften
"""li: Apotheken erhãltlich,

'

Verkaufsstellem Droguerie
Suisa von; Si.eg(> t & Etzel, Cu­
rityba und dn ,,�der Pharmacia
Minaucora, Jé)!.'lf'iIIe.
� ���,:_.c.': _

"

.
,

.

t
�1it absoluter

II i é /, e ,. IIe II

heilen

Dr. Reinaldo Macllado

Pillen seit" �
Jahren allen

Fiéberfälle
-

;. _-------- '.
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s. Jenru. JaraJluá, 5. Februar 1927
� ,

N.4U3

..J

A".'''811.
•

SpaDI... Noch im�er hei'r.s:ht
offizielle strengstes Stillschwelgen
ueber di. vltlgeAommcnen zahl
reichen Verhaftungen- von Anar­
cststen in Madrid und vielen an

deren Orten. Die verheimlichung
geht diesmal sö weit, dass selbst
in Madrid jene Vorfaelle fast un
bekannt sind; ebenso spaeter ge
machte Bombenfunde. Zwei als
Arbeiter verkleidete Anarchisten
legten an der Mauer des koenig­
IIcben Schlosses eine Bombe nie­

der, wurden aber von einem
Wachtposten beobacutet und spä
ter verhaftet.
Eine zweite Bombe fande man

am Abend etner Rückkehr des
Koenigs von der Jagd, in einem

Hauptportal einer Strasse,. durch
die der Koenig vom Bahnhof aus
häufig in den Palast Iaeh: t. Beí
de Anc;ch)Qege k�nnten' aber kei­
ne Aussicht auf Erfolg haben,
und solltsn wohl nur Beunruhi­
gUllg hervorrufen. Die Leitung
der anscheinend weíterverzweig­
ten Verschwoerung gegen das
Leben Alphons XlII., Primo de
Riveras und des Generals Marti
nez Anido soll in Frankreich ih,

, I em Sitz haben.
ChiDa, Gegenüber europalschen

. Meldungen, dass eine ,Aufteilung
Chinas und die Anetker;mung der
Kantonregierung ali Teilregle
rung Chinas geplant sei, lässt
Washington verlautbaren, dass
Amerika einer solchen Politik
ablehnend gl'genübtrsteben wür­
de. Amerika könne wohl die Kan

lonregierung anerkennen, aber
dann nur als de tacto Regierung
Iür ganz China, nicht at.er für
einen Teil des chinesischen Rei­
ches", Amerikarusche Diplomaten
hetten an Verhandlungen' dieser
Art, wenn sie wirklich zwischen
England und Kanton stattgeíun
den haben sollten nicht teilge­
nommea,

. - ... - -

I"'",,d.
Ein Kongress fuer Strassenbau

ist Ende Dezember in Rio abge­
halten worden. An dieser Veran
staltung. hat der Verkehrsminister
Pr. Victor Konder, der dem Stras
senproblern das greesste Interesse
entgegenortngt, teilgenommen, 111
einer Rede die auf die anwesen

den lngeníeure grossen Eindruck
machte, hob er die wirtschaftliche
und soziale Bedeutung der Stras­
sen íuer' die Munizipien, die
Staaten und das ganze Land her­
vor.
Auch der Bundespräsident Herr

Washington Luiz, der gleich sei
nem Verkehrsminister grossen
Wert auf den Ausbau der fahr­
stressen légtl erschien auf diesem

- Kongress und hielt daselbst eine
Rede, die Beachtung verdient. Er
sagte: Wir wollen sofort mit der
Ar beit beginnen, Der Bund.skon­
gress hat das Gesetz, welches
die ersten, allerdings noch be.
scheidenen Mittel fuer den' -Bau
von Fahrstrassen bewilligt, bereits
geneh'mil?'t, und es liegt 'mir 'zur
Sanktion vor. Es sind fler diesen
Zweck zunächst 1500 Cantos
ausgeworfen, fuer das erste Jahr
aber .vir hoffen den Betrag in

geometrischer Progression zu er.

höhen. Der in,telligente und tâti

ge- Verkehrsminister ist schon da­
bei, den' betreffenden Dienst zu

orgauisieren. In kurzem hoffen
wir die Sumpfniederungen des
Staates Rio zu durchschreiten und
das Gebirge zu ersteigen. Wenn
wir, dann von der Hcehe der Ser­
ra do Mar einen Eindruck erhal­
ten von dem, was Brasilien ist,
werden wir nicht, erlahmen und
nicht zurueckweichen vor der
Orcesse unserer Aufgabe. Im Ge­
genteil, wir werden uns 'beeilen,
die Staaten. 'und Munizipien mit
einander zu verbinden uud wenn

wir an die Grenzen kommen, wer­
den wir versuchen, die: Senwes­
ternationen Suedamerikas zu um

armen."
Auch unser Ooverneur Herr

Dr. Adolpho Konder, hat in sein
Programm den Ausbau des Stras­
sennetzes im �anZf'n Staate auf­
genommen und bereits die Ver
wir klichung desselben eingeleitet.
So wird die Strasse vom Estrei­
to bis Jaraguá in ihren einzelnen
Abschnitten eum' Teil ganz neu

gemacht. In den suedltcheirf Tei­
len des Staates werden neue Stras­
sen aufgemacht die die Verbuen
dung unter der einzelnen Muniz]:
pien erleichtern das ganze Wirt
schaftsleben heben nnd Iõrden
werden. Die Gatharinastrasse von

joinville wird ausgebaut und zu

einer Auto-Verbindungsstrasse
ueber Barra Velha mit Itajahy
hergestellt. Ebenso sind die Ar-

-

beiten auf der Dona Francisca

(Serra) Strasse in Angriff g -norn

men und stehen unter Leitung
des Regierungsingeneurs Her. n
Epinghausen, dess. -n bewährte
Kenntnisse die beste Garantie fuer
eine. gruendlicne Instandsetzung
jener seit langem vernachlessig.

ten Hauptverbindungsstrasse zwi-,
sehen unserem Muntzip und Silo
Bento bieten. Ueberall sehen wir
neuen intensiven Impuls unter
der gegenwaertigen Regierung
sich eatwickeln, deren Absicht es
ist den ganzen Staat in ein alles
umfassendes Strassennetz zu ver­

zVlldeln, eine lrengst empfundene
Notwendigkeit zur Hebung un
serer wirtschaftlichen Interessen .

Di' leVilation. Was sagen Zei'
tungsstimmen ueber die (in unse

rern Staate bereits erloeschene)
revolutionaere Bewegung in Sta.
Catbarfna jund Rrö Grande do
Sul, darueber lese I wir folgendes.
Die Revolutionaere Bewegung

hat auch in Rio Grande do Sul
einen groessel'en

.

Umfang ange,
nommen. Der Caudilho Zeca Ne­
to, ein

.

Seitenstueck zu Leonel
Rocha, ist mit einer Bande in den
Sueden des 'Staates eingefallen
und hat sich mit den Ueberres .

ten der aufstaendischen Truppen
aus Santa Maria vereinigt. In der
Kammer des Bundeskongresses
bei ichtete der opposítíonelle Ab,
geordnete Antunes Maretel von

einem Kampfe, der arn 24 No-
v.mber v. -J. im M:.tnizip Coçapa
va stattgefunden hat. Es soll der
blutigste Gefecht wrehrend der
ganzen Revolution gewesen sein.
Die legalen Truppen zaehlten
l'twa 1100 Mann, die Revoluti o
naere etwas mehr, Erstere hatten
sich ueber die Staerke der Revo­
lutionaere getaeuscht und waren
in einen Hinterhalt geraten. Sie
liessen, so erzaehlt Antunes Mar,
ciel, 120 Tote -auí dem Schlacht.
Ielde zurueck, dás von den RevG'
lutionaeren behauptet wurde. den
nen eine grosse Beute in die
Haende fiel

Die Farm des
U�rscboIJenen.
Phantastischer Roman VOR

OtfrieJ von Hanstein.
, Fortsetzung. 17

VIERTES KAPITEL

Wir eilten näher, wh' rannten fast.
Jetzt sah'ln wh' deutlich, dass es ei­
gentlieh, keine freistehenden Felsf'n
waren, die wir gflsehen, sondern die
Ausläufer eines Hoebpláteaus. Aber
merkwürdigerweise hatte der Fluss -
wir wussten nati\rlich nicut, ob I'S

derselbe war. den wir VOI' zwei Ta­
gen überseLrítten, odpr ein annerer­
diese Felsen nieht umgangen, sondern
durehwaschen. Ein gE,waltiher, herl'­
Iicher WasBt'rfali stürzte sich zwi­
scben den Zaeken, die diessdts stan·
den und der jenseits anschliessenden
Bergkf'fte hindureh. Vor den Felsen
war eiR hohes WeJlbledlgebooude,
das innen elektrisch el'leuclltet wal'

und aus dem das Surren von Rädern
drang, und wiedfll' VOI' diesem war

eine Gruppe riesiger Gerüste� kolos­
saler Schwl1ugl'áder, Seil� und i{etten,
die zum Teil bis oben auf die }<'pl-

. seR hinafgingen und dort anscheinend
verankort waren,
Eine Riesenfabl ik oder ein gewal·

tiges Kraftzentrum!

lo

Wir standen unwillkürlich still. Kein
mensch war 1.11 sehen odei,· zu hören.
Ich. sah etwas, dali miclt staunen un.l
erschrecken líess.

.

VOI' 'dem Hause, zwischen den Ma­
schinen, auf der Straase - überall
war hol.es aras, üppige Tropenge ..

woochse, dle sich zwischen die Eisen­
teile schoben, Freilich auch viel ab­
gerissene Zweig�, die anscheinend
wild umhergeschleudert waren, Die
Strasse selbst war in ihrer }Iitte ge­
f1a"tert, aba aeb dort wal' -Ieiehtes
G1'as, das nieht niedergetreten war,

fl' ir standen - vor dem Gebeude
und sahen ur.s um. Ich sagte 'kein
Wort, aber ich fühlte, uass Lena die­
selben Gedanken hatte, wie ich.
nHalloh!"
Icb riel laut - niehts antWQrtetll.
Wir stiegen die Stufen zu dem

Maschinenhause empor, Vor der Tür
stand ein blühender Hibibiskus8trauch,
den wir abh!luen ruussten, um eintre­
ten zu könnl'n, Võraussichtlieh war

dies eHie TIir, die man SOllSt nicht
benutzte, abel' unsere Ungeduld Iie�s
uns nicht Zeit, eine andere ,zu suchen.
Dabei war hie nur angt)lehnt,

.Jetzt standen wir in ein.,!" \\eiten
Halle, eigentlich einer Grotte, denn
eine natürliehe grosse Hrehe war nur

durcb einen Vorbau von Eisen und
Glas erweitert. Wir 8tallden auf einer
Brüeke mit einem Messinggeloonder,
das allerdings wohl seit langer Zeit

nicht geputzt war und schauten hinab.
Zwei riesige Maschinen mit gewal­

tigen Schwungntdern arbeiteten unter
uns, Das Rausehen stürzenden Was­
sers sagte uns, dass es der Wasser­
fall war, der diese Maschinen trieb.
Helle; grosse elektrische Glühlampen
erleuchteten den Raum. Ueberall

.

an

den Wänden heerteu .,ir ein lang­
sarnes, gleiehmlissiges Ticken, wie
von Uhren, Es waren Behälter, aus

denen 'gleiehnlilsiig Oel in die Ma­
sellÍDfln tropfte. Wir sta,l'rté.n in diese
8ausenden Rreder, wir riefen - kein
Menseh! Und was noeh unbpg'reiflieber
war: Dei' Haum hattA keinen zweIten
Ausgang, keine Tür, als die, durch
welehe wir kamen, uud diese Tür
war dUl'eh einen dort gewaehsenen,
bluehenden Hibiskustraucb verschlos
sen,-

Hatte Lena das beaelltAt?-
Wir traten hinaus, Auch jetzt nir­

gend ein lebendes Wesen. Nieht ein­
mal ein Tier! Eine solche Farm
brauchte .Tiere! _

Schade, dafs � schon wieder dun,
kel war!

WOI'tlOS .schritten wir uu:cb die
erleuchtete Stragse, An beiden Seitea

. lagerten gewaltige Stapel. Ein zwei­
tes Wellb1echgebreude war dort. Ein '

Turm, der einem ßlevator glich und
vor ihm lagen Riesenbaufen ausge­
droschenes Getreide. Dánn wieder
turmhohe Haufen gebundenes Strob.

Zuerst regelmässíg geschichtet, dann:
wieder nur wild umhergeschleudert,
als hätte ein Sturm den sorgsam er-:
richteten Stapel zerstört.

Ueberall Mensebenarbeit und kein
. Menseh!

Die Lampen waren" uuregelmässíg,
weil viele darunter nicht brannten.
Wahrschelalich VOll selbst erloschen
aud nicht ersetzt.
Ueberall, soweit wir in der Däm­

merung sehen konnten, Mascbinen;
Sehwuügroo,ler auf hohen Geruesten,
Wellblechschlippen, ein Netz von

Drahtseilen.
.

Und tlann plötzlich war die prleuch­
tete Strasst zu Ende und tiefes Dan­
kel \'fIr Ilns. Kein Mensch - kein
Wohnhaus, kein Tier. Hier hörte man

das Rausehen der VVasserfaHes und
das Arbeiteu aes Kraftwerkes nicht -
wieder umgab uns das SJhweige�
der VVildnis.
"VYo sind sie?"
Lena fragte micb voller Angst.
"Icl\ weiss es nicht. Ich dt'nke,

wir sind eine Stunde zu spät gekoru­
men. VVir hahen es ja bemerkt, wie
die, Roodsr aufhrerten zu summen.
Sicher alle diese Raedm', die wir hier
sehen. Es war Feierabend, und vor­

aussiehtlich ist die eigentliche Farm
in irgendeinem Seitental des }<'lusges .

VVahrHeheinlieh unter Baeumen im
Sehatten,"
Ich redete eifrig. Ich redete Dinge,

\ '
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waren zahlen, derjenige der nach
Rio. oder derjeníze der naeh Join
ville und São fraacísco expor­
tiert?
Politisches. Das Direktorium der

Catharinenser Rep. Partei hat
fuer die im S nal und der Bun ..
deputiertenkammer leer gewor­
dene Sitze folgende Kandidaten
aufgestellt.
Als Senator, den langjährigen

Vertreter unseres Staa.es in der,
Bundeskammer Herrn Dr. Celso
Bayma; als Bundesdeputierte ful­
vio Aducci, Abelardo Luz, Edmun­
do Luz Pinto und Vidal Ramos,
der jetzt .seinen Sitz im Senat
aufgab. Jofird dieser Lageamt
mit der Degradierung vom Se
nator zum Deputierten zufrieden
sein? ,

lochllaÍs dte staatlicha Sallosteler.
Aus Kolonistenkreisen wurden
wir gefragt, ob Schnapsbrenuer,
die bekanntlich, die Buecher fuer
Vendas á Vistas íuehren mueseen;
die . staatliche Sellosteuer auch.
zahlen muessen. Auf eine díes­
bézuegliche Anfrage beim Collec
tor wurde ans- gesagt, dass die.
Landwirtschaft von, der Sello
steuer befreit ist.

.

Eine spaetere Mitteilung vom

.25. Demuber, die wir io dem
Amtsblatte .Republíca" in floria
nopolis finden besagt, dass die
Rebellen unter Zeca Neto eine
schwere Niederlage erlitten haben
(wo? geht aus. der Mitteilung
nicht hervor.) Sie verloren 28
.Tote, darunter den Bandenfuehrer
João Castelhano, jedensfalls ist

. der Bandenkrieg iÁ Rio Grande
do Sul noch nicht beendet, ur d
Leonel Rocha, der aus Santa Ca­
tharina abgezogen ist, wird sich
bemuehen, sich mit Zeca Neto
zu vereinigen.
Die Rebellen unter Leonel Ro

oha sind aus SãJ Joaquim abge­
zogen, nachdem sie es gruendlich
ausgepluendert hatten. Wo "ie ab
geblíeben sind, welss man noch
nicht. Man muss sich aber d irü-

'

her wundern, dass nichts ernst
Iiches unternommen wird, um sie
unschaendlich zu machen. Es
stehen genug Truppen auf dem
Hochlande, die' wohl imstande
waeren, eine Raeúberbande von,

ein paar Hundert Maar.'! zu ueber
waeltigen. Diese Aufgabe kaerne
eigentlich déQ Bundestruppen zu,
Oie aber treten fast nie in die
Ersc+einung: wenn es wirklich ein­
mal zum l{ampfe kommt, dann
muessen Polizeisoldaten oder frei
willige ias feuer. Ja, wozu be­
zahlen wir denn das teure Heer,
wenn es nicht einmal imstande
ist, fuer die Aufrechterhaltung
der innere Ordnung zu

. sorgen.
(Man vergleiche die Aufstellung
ueber Heresbesoldung in unserer
vorigen Nummer)
"folha Nova" in florianopolis

spricht mit Recht von einer "Ko

. die mir selbst das wunilerbal'A er­

klasren sollten, ohne daslt ich recht

glaubte was ich sprach.
"Aber kein Mensch? Nicht einmal

eine Wache?U
"Warum hier eine Wacbe? Die

Wilden Iuerchten die Maschmen, als
seien es Zauberer. Haben' wir nicht­
selbst die harmlose Hodemaschine Iner
ein vorweltliches Untier ge;lalten?U
'"Aber was nun?U
"S"hr einfach. Wir wissen) dass

hier Menschen sind. Vielleicht sogar
Ihr Vater. Wahrscheinlich! Denn ein

gewoehnlicher Farmer haetto nicht
hier in der Wildni'J so gewaltige An

lagen geBch<tffen. Wir sahen ueber­
ali das Ergebnis seiner Arbeit. Wir
muessen Geduld hsben. Nllr nOllh bis
morgen. Ich liitte sie, Lena! Noch
gestern snhten wir nicht wir nieht,
dass Ihre Traeume einen Kern von

Wllhrheit enthielten; heute haben
wir Gewissheit, eotweder Ihren Vater
zn sehen oder doch zu erfahren, wo

er ist und wo wir ihn finden. Was
kommt es da auf wenige Stunden
an? Wir gehen zurueck zum Maschi
nentaus ulld seben, wo wir em Un­

ternkommen finden, uBd morgen
frueh _"

.

Lena nahm sicb zusamme'n.
"haben recht - wie

. wt'nig hat
sich der :Mensch. in der Gewalt.1I .

Jetzt war Lella. plol'tzlich mUllde ge'
worden und hinkt mues&am,
"Setzen Sie sich, ich will 'sehn, wo

, ich ein Dach fi'nde:- .

.

Sie ·laechelte.

(Forts. folgt.

moedie bei der Verfolgung der
Rebellen" Die Kreuz und Quer­
zuege der Truppen und Rebellen
die immer an einander vorbeige­
hen, um sich nie zu treffen, mu­

ten tatsaechlích wie eíne Komee
die an. Immer kommen die Trup
pen, die auf die Rebellen Jagd
machen sollen, zu spaet. Die Korn
mentare, die man im Publikum
ueber diese Art der Kriegfueh
rung macht, wollen wir hier -Ile
ber nicht wiedergeben.
- Geruechte Ut b .r die Gefan

gennahme des Rebellenfuehrers
Leonel Rocha haben siCh als un­
wahr herausgestellt. Die Truppen
Rochas haben zahlreiche Krempfe
mit den Regierungstruppen zu

bestehen. Es scheint ihre Absicht
zu sein, sich bei Cruzeiro und
Chapecö einen Weg n -ch der
Grenze zu bahnen um nach Ar
gentinien zu entkommen.

.."alão Voigt
Sonnabend, 12 februar 1927

grosser õffentl.
Maskenball
Hierzu ladet frdl. der

»'ii t.

Lokal Nachrichten.
Das Santa Catharina Kraftwerk

(Saltowerk) von dem auch wrr

Licht und Kraft beziehen ist in
Iortlauíeader Entwicklung be
griffen. In den letzten Wochen
sind nicht weniger als 20 KiI.)
meter an neuen Linien in' Bl!tri· b
genommen worden, . Mitte De
-zernber wurde die 10 Kil .meter
lange,Hochspannungslinie Indayal
bis Tirnbé eröffnet, der sich für
den Platz Timbo' ein Lokalnetz
von 5 kilometern anschllesst. Am
Son-iaben'í den 18. vor. Monats
wurde der Badeort Cabeçudas'
von der Zentrale Itajahy auge
schlossen. Auch eine Abzweigung
der Indayal-Liníe nacb dem Sand­
we�, 3 Kilometer lang, wird dem
nrechst fertiggestellt werden.

Rallbmord. Ifl der Nacht von

Dienstag zu Mittwoch wurde in
Blumenau ein schweres Verbre
chen 'verübt: in das Haus des
Herrn Gustav Sachtleben in der
Alameda 7 de de Setembro (Kai
setstt"l!sse) wurde in Abwesenheit
des Mannes, der sich auf seiner
Kolonie in der Garcia befand,
eingebrochen, die Frau ermordet
und aus einem gewaltsam geöff­
neten Schrank das Bargeld im
Betrag von 400$000 gestohlen.
frau Sachtlebeo, wdche im 68
Lebensjahre stand, aber noch sehr
rüstig Wa,r, fand man morgens in
der KÜChe tot auf dem fU'.!'öboden
liegen. Der Körper zeigte zahl­
reiche, auf einen heftigen Kampf
wdsende Verletzungen. Finger
abdrücke an der Kehle lassen auf
Erwürgung 8chliessen. Merk­
würdigerweise lag .

unter dém
Kopf der Toten ein zusammen-

gelegtes Handtuch und auch. um
eine Wunde beim Handgelenk
war ein Tuch gewickelt. Das
lässt darauf schliessen, dass der

. Täter nicht msrden wollte und
der Meinung war sein Opfer sei
nur ohnmãchtig, wenn man nicht
annehmen will, dass die frau
nach dem Kampf nochmals zum

bewustsein gekommen war und
erst speter gestorben ist, was

aber A\eniger wahrsche in'ich ist.
Der Täter muss i:n übrigen gut
Bescheid gewusst haben, da er

nur den einen, im Sculatzirnmer
befindlichen Schrank et brach, in
dem sich das Geld befand, und
die anderen Schranke unberührt
Iiess. Aullaltenderaelse nahm er

auch eine Uhr und andere Wert·
sachen, die sich bei dem Gelde
befanden, nicht mit. Vor dem
Hause fand man Abdrücke eines
auffallend kleinen Mrennerschuhes
wie auch die Fingerabdrücke am

Halse der Ermordeten auf eine
keine Hand schliessen lassen Sonst
Lhlt Roch jede Spur von dem
MÖ�der. EInen nicht im besten
Ruft: stehenden Neffen der Er
mordeten, der festgenommen wur

de, setzte rmn wieder in Freiheit
Hoffentlich gelingt es aber, den
Verbrecher dingfest zu machen,
denn es \'I äre bedau rhch, wenn

auch dieser Mord wiet! r .

unge
sühnt bliebe.

Schule gateUt. Durch Verfü_Jung
des Her! n Superintendenten wur­

de die Schule in' Ribejr Ao Gran
de, Distrikt Jaraguá, in zwei Pe­
rioden geteilt, da sie eine zugros
se Schülerzahl besitzt. Der Lehrer,
Oiardini Luiz Lenzi erhält eine
mo.iatlíche Subvention von 50,
M'I

' João Butschardt. Ganz plcetzlicnI reis. ..

_ Die Intendenz von [araguâ : und unerwartet riss der unerbitt-
wurde beauftragt folgende Aus Iiche Tod einen al!bekannten uRd

gaben' zu mac-hen. 2:976300 für hochgeschätzten. Mitbuerger,
"Oeffentltcne Arbeiten" und zwar· Herrn' Jóão Butschardt, aus �n'
für den Bau einer Brücke an der serer Mitte.
Estrada. Nova Retorcida, 750000: Fern von seinen Lieben. auf
an-J ião" Baptista Rudolpho : fur einer' Oescheftsreise begriffen,
Ausbesserungen .anden ;\.cebelll yeru�glueckt,e João Butschardt
der Iuteridenz; a.1 Leopoldo Mah . in RIO Negrinho da durch, das�
nke für gemachte Abzugskanäle er auf. den schon fahrenden Zug.
in der Avenida da Independencia;

.

sl?rang, 'zu fall ka� ,und . un�er
57$000 10 Hermann Nebelung dte, Rreder geriet dl.e Ihm belde
fuer Lieferung von drei O�ment BeIne zersc!1metlerten und andeI e

- schwere_ Verletzungen beibrachten·10:jren.
_ Der Iltendefit von 'Jài'aguá deneIl er auf tier Reise nach

erhielt vom. Superintendenten São Bento ins Krankenkaus nach

folgenden Bescheid: ,kaum 1 112 �tunden erlag. 'João
Antwortlich. ihrer K01sulte Butschard war- eine der populärs.

.

teile mit, dass die Gescbretsleute ten Personen . von Jaraguá und
am Statplatz wie auch in eten Bananal. Sein leutseliger, biede­
ländlichen B-!!zirken, die Schweine rer Charakter seine Herzensguete
schlachten, fleischwaren fuer den verschafftei; ihm ueberall freuD.

Export, fabrizieren, als .fabrikan- de in geschreftlichem wie. privà
ten mit der Taxe von 50$000 tem Verkehr, von ihm kann man,

zuzueglich der 201' Addizional mit Recht sagen, dass er von zwei
zubesteuern sInd. Rcecken einen verschenkte enp

N. der Redaktien. Diese Be- ein Beduerftiger ihr� darum bat.
1892 aus Wuerte-nbtrg als junger.stimmung muesste klarer definiert Mãnn in Brasilien eingewandertwerdell soweit das Wort ex port
'war er einer mit der Ersten, diein betracbt kommt d h. wieweit den Urwald am· oberen Jaraguá

es anzuwenden ist ob ausser Dis- lichteten, Spaeler sich dem Hafir:
trikt, Munizip, Staat oder ausser dei widmt"nd brachte eS,ButschardtLandes. Man kann von Jaraguá als Geschaeftsmann, zu einer gejedenfalIss nach Joinville oder

wissen Wohlhabenheit die es ituu'
Säo Francisco, nach Rio oder

erlaubt baette eine geplante Reise
liamburg exportieren. Wer muss
z, B. die Ausfuhrsteuer: auf Wurst· (Fortsetzug In tier leUag•.) �

Lar�e�al �rtiKel�
Lanta·PerfLunes
diversen Ortessen sowie

Serpentínas
zu �ünstigen Preisen zu haben bei

.

Alais Stübe�

..
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